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Umha das características que sem dúvida condicionam o avanço dos
estudos literários galegos é o haver explosons anuais de trabalhos e edi-
çons sobre o autor a que se lhe dedica o dia 17 de Maio. Com certeza, os
arautos da normalidade do campo literário galego tenhem nessa cir-
cunstáncia um belo tema de reflexom que, se conseguirem associar ao
conceito que por sua vez tanto se esforçam em normalizar, consolidará
ainda mais o vigor dos seus postulados. Dous mil e três nom fugiu da
sua explosom e a ele devemos várias biografias, novas ediçons de livros
que, mesmo sendo considerados por muitos como obras primas da poe-
sia da década de oitenta, nom entravam num prelo há catorze anos, e
mesmo umha Obra poética completa. Depois de todas essas efemérides é
lícito interrogarmo-nos sobre a durabilidade do conhecimento que trans-
mitem todas essas páginas, em certa medida isso é o que pretende o pre-
sente estudo. Aceitamos o convite da direcçom de Agália, que conhecia a
existência dum trabalho sobre os manuscritos de Avilês realizado em
2000 para um seminário de doutoramento, nom com a vontade de ser
mais outra na cadeia de deflagraçons, mas de manter vivo um lume, que
com a explosom do novo ano já à vista, corre o risco de morrer pola
mesma causa que o acendeu.

Nom é umha revista o espaço para se fazerem ediçons genéticas de
obras, assi que nom é isso o que vamos fazer. Queremos apenas apresen-
tar aos especialistas umha parte da obra de Avilês de Taramancos, os
manuscritos, que a luz das explosons nom iluminou suficientemente, e
também oferecer as nossas leituras para completar lacunas dos novos tra-
balhos, sem por isso querer que envelheçam. É esse outro interessante
assunto para reflectir sobre a nossa normalidade. Por que serám tam
escassos os trabalhos sobre génese na Galiza, quando em literaturas apa-
rentemente normais, como a francesa, os manuscritos literários som con-
siderados um bem cultural património de todos?

29

As Torres no are Última fuxida a Harar.

Umha perspectiva genética. 

Carlos Alhegue Leira

(Ponte-Vedra)

AGÁLIA nº 75-76 / 2º SEMESTRE (2003): 029 - 046 / ISSN 1130-3557



Queremos pois, saber algo que ainda ninguén nos dixo: como escrevia
Avilês de Taramancos? Mas nom do ponto de vista estilístico e formal.
Este “como” tem a ver com o processo da escrita, com como nasceu o
manuscrito e como este se tornou texto impresso, através das pegadas
que ficárom no caminho.

O CORPUS GENÉTICO DE AS TORRES NO AR

Como os nossos leitores ham de saber, este volume, publicado pola
primeira vez em 1989 na editora Sotelo Blanco, divide-se em quatro par-
tes bem diferenciadas segundo o conteúdo temático dos poemas. O
“Pórtico” é constituído por apenas um poema, seguem-se os “Cantos a
carón da terra”, treze poemas em total, “O cántico das naves: elexias do
mar” é composto por dez composiçons, e finalmente “A torre secreta” é
um conjunto de doze sonetos de tema amoroso e/ou erótico.

Quanto ao conjunto de antetextos, dentro da pasta que continha os
manuscritos de As torres no ar, encontravam-se três álbuns dactiloscritos
correspondentes a polo menos duas campanhas de reescrita diferentes,
constituindo a ediçom impressa umha terceira campanha. Desses três
álbuns, dous nom apresentam dissemelhanças quanto ao tamanho ou à
capa –cartolina de cor azul–, todo indica tratarem-se de fotocópias enco-
mendadas na mesma ocasiom. Ao longo deste trabalho, denominarelo-
mo-los manuscritos A e A’. Um destes exemplares (A) foi, segundo o tes-
temunho de Luís Avilês, filho do poeta, enviado polo seu pai à poetisa
corunhesa Ánxeles Penas(1), cujos comentários e sugestons rodeiam o
texto e, como veremos, motivam em ocasions mudanças que Avilês intro-
duz nos textos. O álbum A’ nom contém qualquer marca de interesse
para a reconstruçom da génese.

“Avoa, nai anterga...”

É este o poema de As Torres no Ar onde mais pegadas deixou a leitura
de Ánxeles Penas. No manuscrito resulta evidente a presença de duas
maos, já que por baixo do texto dactilografado original, Avilês elabora
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(1) Este envio é conf irmado por umha carta da dest inatária a Avilês, datada em Janei ro de 1986, publicada den-
tro do anexo II  ao capítul o IV, na bi ografia do poeta da professora Aurora Marco, Toxosoutos, Noia, 2003,
p. 329-30. Aí, Penas refere a demora em “ enviar o comentario do teu l ibro”  e sugere algumhas reorg a n i z a-
çons e revisons. Infelizmente nom sabemos se a carta acompanhava as variantes propostas no exemplar, poi s
a editora indica a supressom de fragmentos cujo assunto desconhecemos.
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Fig. 1: Manuscrito de “Avoa, nai anterga”.



umha versom manuscrita no espaço branco da parte inferior da página,
que tem em conta algumhas das sugestons da colega que rodeiam a pri-
meira versom. As caligrafias, a intensidade da tinta e a diferente grossu-
ra dos traços dam prova da dupla autoria de comentários e cópia.
Exceptuando as correcçons ortográficas ou erros de cópia, o texto rees-
crito polo poeta é coincidente com a ediçom impressa.

Assi, no final do verso 5 (Vid. Fig. 1), que na versom impressa é “que
através dos séculos renasce”, Penas sugere, colocando-a entre parênteses,
suprimir a sequência “tantas vezes” que concluía a linha no manuscrito.
O sintagma desaparece já na cópia à mao dessa mesma página.

Na versom definitiva o verso 8 é “Aniñada nos eidos teces a inconsú-
til firmeza”, mas neste manuscrito começa com “aniñada na terra”.
Ánxeles Penas sublinhou “na terra” e no espaço interlinear oferece a
variante “nos eidos” com um interrogante, que o poeta noiês aceita. Na
glosa marginal esclarecem-se os motivos da sugestom: “non che parece
millor poñer eidos ou algo semellante que non repetir terra tantas veces”.
Note-se que o vocábulo suprimido, aparecia também no primeiro verso
do poema.

As mudanças que se produzem nos versos 10 e 16 entre o manuscrito
e a ediçom impressa também perseguem o fugir à repetiçom. Na ediçom
definitiva o primeiro deles di “É a tua man a que revive o lume”, e o que
encerra o poema dizia “do xerme do teu colo, a miña vida”. Tanto “man”
como “colo” nom constam no manuscrito, onde em ambos os casos o
lugar é ocupado por “o teu corpo”. As duas ocorrências do termo som
unidas por Penas com umha seta para assinalar a redundáncia. Com
estas alteraçons, o poema ganha em concreçom e riqueza, ao substitui-
rem as partes o todo.

A décima terceira linha da versom impressa é outro produto dumha
alteraçom, neste caso relativa aos nexos. Antes de ser “a sillaria na que
me sinto forte [...]”, tal como consta no livro, tanto na versom original
dactilografada como na revisom manuscrita o texto dizia “a sillaria onde
me sinto forte”. O verso catorze contém outro exemplo de troca de nexos.
No texto definitivo, “as raíces”, último elemento da enumeraçom que
começava no verso 12 com “áscua”, aparece separado por umha vírgula
do anterior (“o arco do costelar que afondas”), mas o que figurava nesse
ponto na versom dactilografada era a conjunçom copulativa: “do coste-
lar que afondas e as raíces”. Portanto, esta variante nom é provocada
pola opiniom da poetisa corunhesa, mas polo critério do autor; e nom se
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trata dum caso isolado. Este texto contém algumhas propostas de
mudança que Avilês acabou por nom aceitar, como por exemplo para
fundir num só os versos 8 e 9, ou também os dous últimos (15 e 16).

Mudanças em “O Cántico das naves: elexias do mar”

Ainda no exemplar comentado por Ánxeles Penas, a terceira parte de
As Torres no Ar apresentava umha feiçom diferente da que acabou tendo
na ediçom de 1989, principalmente a nível estrutural. O que é oitavo
poema desta parte na versom impressa, “A espada florescida”, era, no
caderno dactiloscrito, o segundo texto dumha série intitulada “Cancións
para dicir diante do mar” cujo primeiro elemento era o que na ediçom
impressa vai a seguir ao dito poema, quer dizer, o iniciado polo verso “Se
solto a voz no mar, volve-se ceive”. O texto número 3 da série tinha como
incipit “O teu corpo no mar”(2), e o número 4 é o que começa com “Poño
o ouvido no crisol do tempo. Poño o amor:”. Este último poema ocupa-
va, na ediçom impressa, a página 71, imediatamente a seguir a “Se solto
a voz no mar [...]”. Portanto, na ediçom de 1989 abandona-se a ideia de
série, altera-se a orde dos textos dentro do volume e mesmo um deles
desaparece do livro.

Para além dessa alteraçom ordinal, o poema “Se solto a voz no mar
[...]” (Fig. 2) passou por algumhas modificaçons a nível sintáctico, léxico
e de disposiçom dos versos desde a variante do manuscrito à versom
final do livro. Quanto à sintaxe, já o primeiro verso da variante impressa
di “Se solto a voz no mar, volve-se ceive,”, sendo que a vírgula que sepa-
ra “mar” de “volve-se” nom estava no manuscrito.

O verso 5 passa das duas palavras que o constituíam no manuscrito,
“Ámeto permanente”, a umha oraçom com verbo que, ao terminar em
dous pontos, anuncia um desenvolvimento posterior: “O ámbito é per-
manente:”. Também o ponto e vírgula que fechava o verso 7 se torna, no
texto de 1989, num ponto depois de “goleta”.

Na décima linha produz-se outra alteraçom da sintaxe, dada neste
caso pola posiçom do complemento directo na oraçom. O que na varian-
te que saiu do prelo é “vexo xente pasar, a miña xente”, era no manus-
crito “E vexo pasar xente,...”. Pode-se perceber também a supressom da

Carlos Alhegue Leira  

(2) Este poema foi publicado dentro da “Obra poét ica inédita” , na Obra Poéti ca Completa de Avil ês de
Taramancos, Espiral Maior, Corunha, 2003, concretamente na p. 432. 
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Fig. 2: Manuscrito de “Se solto a voz no mar...”



conjunção copulativa, assi como a substituiçom do ponto por umha vír-
gula no verso anterior. O texto ganha deste modo em ritmo ao diminuir
a duraçom da pausa. Cousa que também acontece no verso 15, onde o
manuscrito continha umha vírgula antes de “e estou presente” que se
suprime na variante impressa, assi como a que ía a seguir a “bica agora”
na linha 18.

Relativamente à disposiçom dos versos, a variante impressa tem mais
um (22) que a manuscrita, já que o “Conversamos.” que constitui isola-
damente o verso 21 da versom definitiva, fazia parte do verso 20 no seu
antetexto. Tampouco coincide a mudança de linha do verso 19, pois a pri-
meira metade do verso 20, “escáncio a dor”, era ainda parte do verso
anterior na versom inicial.

Quanto a opçons léxicas, “O mariñeiro co liñó na man” que aparecia
no verso 11 da ediçom impressa era, na variante manuscrita, um perso-
nage concreto, “Ché da Pontella”. Esta referência liga directamente este
texto com outro dos poemas publicados na “Obra poética inédita”, o inti-
tulado “O vello Pontella”(3), sobre a pesca de fanecas e a passage do tem-
po. Aliás, o poema inédito tem umha semelhança muito grande, desde o
pormenor descritivo dum processo tradicional até o verso final iniciado
com “O demais...”, que aqui nom se materializa na sentença irónica, com
“O pé do mariñeiro”, o que o torna também antecedente dele. A outra
amostra de variante de escolha léxica dá-se no último verso (22), “E brin-
co de rapaz pola ribeira”, onde o verbo era“corro” no manuscrito.

Finalmente, este poema constitui outra amostra de sugestom rejeitada
polo poeta noiês. Concretamente, o verso 16 di em ambas as variantes
“algo non limitado nos aferra”, e Ánxeles Penas escreve na marge, ao
lado do verbo “aferra”: “graba-se? Ou cecais outro sinónimo pois aferrar
ten un sentido de falta de libertade, todo o contrario dese fermoso senti-
mento que fai abrir «o fenestral dos ollos»”. Penas ainda sugere “ache-
gar”, mas nengumha das hipóteses foi tomada em consideraçom.

Últimas emendas

O terceiro álbum de As torres no ar é um dactiloscrito original num
tamanho de papel maior, equivalente com o comumente chamado de A3,
em que as páginas estám numeradas a lápis até 42. Nesta ocasiom a capa
é de cor castanha. No álbum, a que chamaremos manuscrito B, o poeta
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(3) Obra Poética Completa, op. cit ., p. 416.
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(4) Antón Avilês de Taramancos, “Poemas” , in A g á l i anº 7, Associaçom Galega da Língua, Ourense, 1986, p. 344.
(5) Nos estudos de genética “ variante de l eitura”  designa a reescrita realizada após umha interrupçom do gesto

de escri ta, geralmente depois dumha rel eitura, situando-se no espaço interlinear ou nas marges. Opom-se a
“vari ante de escrita”, em que a pluma intervém imediatamente, e onde a reescri ta ocupa o lugar a seguir à
unidade riscada, na mesma linha. Vid. Grésill on, Almuth, El éments de critique génétique, Pari s, PUF, 1994,
pp. 69-70.

vai elaborando as versons definitivas, que incluem já as variantes do
manuscrito A, e fazendo as últimas emendas em algumhas composiçons.

Entre estas pequenas alteraçons conta-se a que realiza no último verso
do poema que serve de “Pórtico”, “Escuro, escuro, nai...”. Avilês substi-
tui a sequência que ia entre aspas na versom do manuscrito A, “«Nai,
adorada nai, mártir escura...»”, aliás coincidente com a versom do poema
publicada na revista que hoje nos cede as sua páginas(4) em 1986, por
“Alta torre no ar”, variante que proporciona umha ligaçom mais forte
com o título da obra. 

No oitavo verso do poema “Collo o grao da semente...”, que na ver-
som definitiva di “o verde borborete que levanta o centeo”, o poeta expe-
rimentou, segundo prova este manuscrito, um momento de hesitaçom.
Inicialmente, Avilês escre-
vera “verde surtidor” mas
essa variante nom o satisfi-
jo e colocou como alterna-
tiva, numha primeira cam-
panha de reescrita, a que
iria ser soluçom final,
“borborete”, escrito a lápis
no espaço interlinear supe-
r i o r. Num segundo mo-
mento, e com caneta de fel-
t ro preta, Avilês risca o
termo “surtidor” e tam-
bém o adjectivo “verde”,
introduzindo no espaço in-
terlinear superior a varian-
te de leitura( 5 ) “ e rg u e i t o
borborete”, que ainda nom
foi definitiva. O poeta aca-
bou por riscar esse novo
adjectivo, e restituir no espaço entre linhas inferior o adjectivo que esta-
va na primeira versom, dando assim lugar à versom definitiva.

AS TORRES NO ARE ÚLTIMAFUXIDA A HARAR. UMHA PERSPECTIVA GENÉTICA
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Por último, no poema “Os que amades o mar...” (Fig. 4), o verso que
inicialmente encerrava o poema “E ainda navega o corazón; ainda nave-
ga o corazón” é riscado e substituído, na primeira campanha de reescri-
ta, por “Navega nos roteiros que tece o corazón”. Esta variante de leitu-
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Fig. 2: Manuscrito de “Os que amades o mar...”



ra está escrita, como fora o caso da anterior, com lápis. Posteriormente,
Avilês prefere “rotas” a “roteiros” e, com caneta de feltro preta, risca a
primeira variante e reescreve o verso definitivo “E navega nas rotas que
tece o corazón”. Deste modo, elimina umha repetiçom e constróe umha
metáfora que nom deixam de lembrar os “oucéanos d’o noso corazón”
que também encerram “Os cóbados n-o barandal” de Manoel-António.

O facto de, em ambos os poemas, a primeira variante de leitura estar
feita com lápis e a segunda e o riscado do anterior serem feitos com cane-
ta de feltro preta, indica que correspondem a campanhas de reescrita
diferentes feitas após um intervalo temporal.

A dataçom

Este é outro aspecto importante para qualquer corpus genético e, para
o caso que nos ocupa, os manuscritos da maior parte dos poemas apre-
sentam a data do dia em que fôrom escritos, pormenor que nom re c o l h i a
a primeira ediçom impressa e tampouco o faz a Obra Poética Completa.
Porém, a consulta dos manuscritos nom nos permite datar com exactitude
o momento em que se produzem as diferentes campanhas de re e s c r i t a .

Seja como for, verifica-se que o primeiro poema a ser composto é pre-
cisamente o que ocupa o primeiro lugar no livro, concretamente “Escuro,
escuro, nai...”, escrito em 20 de Agosto de 1984, data que confirma a ver-
som da revista Agália. Seria, pois, uns meses posterior à finalizaçom dos
Cantos caucanos, a obra que precede As Torres no Ar na trajectória do poeta
de Taramancos. Segundo se conclui dumha carta de Basílio Losada(6), já
estava em posse do manuscrito dos Cantos em Abril de 1984, um ano
antes da publicaçom (Sotelo Blanco, 1985). O resto das datas percorrem
todo o ano 1986 e os primeiros quatro meses de 87, o último poema data-
do, que aliás é o último do livro, “Sinto alentar a meu carón o peito”, tem
data de 22 de Abril de 1987. Contodo, nom todos os poemas tenhem data,
nomeadamente nengumha das composiçons incluídas no “Cántico das
naves: elexias do mar” está datada. Mesmo assi, os poemas dessa secçom
já estavam incluídos no caderno que Avilês de Taramancos enviou a
Ánxeles Penas e esta lhe devolveu, como vimos, em Janeiro de 1986.
Parece, portanto, que o livro estava pronto para entrar no prelo em 1987,
dous anos antes da sua publicaçom, e meses antes das eleiçons munici-
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pais de 10 de Junho de 1987, cujos resultados convertérom a Avilês em
vereador de Cultura. Em carta datada em Barcelona em 26 de Maio de
1988, Basílio Losada acusa a recepçom dum exemplar manuscrito de As
Torres no Ar(7), e oferece-lhe a Avilês a possibilidade de editá-lo na casa
que acabaria por fazê-lo, Sotelo Blanco. Durante os quatro anos que pas-
sou no cargo de vereador, a produçom poética de Avilês limitaria-se aos
oito poemas da Obra inmisericorde(8), escritos nos dias 19, 20 e 21 de
Fevereiro de 1990, e mais dous ou três poemas.

O papel

O tamanho do papel dos manuscritos tem interesse porque, retoman-
do a ideia proposta por Almuth Grésillon (9), a página costuma ser para os
poetas a unidade redacional como o capítulo o é para os romancistas.
Avilês nom precisava de demasiado espaço para emendar os textos, até
porque é um escritor de tendência copiante e nom riscante, portanto, o
papel de formato grande nos manuscritos só se justifica pola vontade de
nom quebrar a unidade dos poemas com a passage para a nova página.
Nessa linha, é significativo que os dous poemas mais longos do volume,
“Escuro, escuro, nai...” e “O pé do mariñeiro é de natural ancho”, nom
ocupem no dactiloscrito original mais dumha página. Tanto a primeira
ediçom impressa, em formato 14x21 cms., como a da Obra Poética comple -
ta, dum tamanho maior, nom mantenhem essa unidade.

ÚLTIMA FUXIDA A HARAR, POESIA E PINTURA

Avilês gostava de acompanhar a poesia com ilustraçons, umha prova
disso som as que intercala nos manuscritos e na ediçom impressa de As
Torres no Ar, da autoria de Alfonso Costa e Alejandro González Pascual.
O cuidado que atestam aqueles manuscritos à hora de seleccionar os de-
senhos fazia pensar numha concepçom da pintura e do desenho como
artes complementares da poesia. Tese que se confirma plenamente nos
manuscritos de Última fuxida a Harar, em que é o próprio Avilês quem
rodeia cada poema com pinturas e desenhos da sua autoria.

Carlos Alhegue Leira  

(7) I b i d e m, p. 334.
(8) Avilês de Taramancos, Obra inmiseri corde, Boletín Galego de Literatura, n.º 3, Universidade de Santi ago de

Compostela, Maio de 1990, pp. 148-152.
(9) Op. cit., p. 61.
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É importante notar que a génese desta obra coincide com o momento
em que o autor tomou consciência da iminência da morte e esforçou-se
por deixar pronta esta obra em que, tematicamente, também deixou plas-
mada essa experiência, nomeadamente na parte intitulada “O cazador no
escuro” e no seu apêndice “En-psalmos para escorrentar a besta”. O
poeta de Taramancos morreu em 22 de Março de 92 e as datas dos poe-
mas, que nem a primeira ediçom impressa(10) nem a Obra Poética Completa
recolhem, estam compreendidas no período de 5 de Setembro até fins de
Novembro de 1991.

Nessas circunstáncias é fácil imaginar um trabalho continuado e cui-
dadoso nos manuscritos, estes si autógrafos, para deixar acabada a obra.
Contodo, tanto o testemunho da família como a ausência de manuscritos
da fase pré-redacional, dizem-nos que Avilês tinha em geral um modo de
escrever sem muitas campanhas de reescrita, e neste caso parece ser que
o que se conserva som as primeiras versons de todos os poemas.

As duas ediçons da obra, póstumas, estivérom ao cuidado do próprio
editor, o também poeta Miguel Anxo Fernán-Vello, e reproduzem fiel-
mente o texto dos manuscritos, com harmonizaçom a ortografias dife-
rentes; mas som, ao nosso ver, ediçons incompletas, pois nom recolhem
mais do que umha parte do conteúdo artístico dos manuscritos.

O trabalho pictórico centra-se em várias direcçons, a primeira delas,
presente em poemas isolados, refere-se às letras capitais, muito mais
grandes que o resto do poema e trabalhadas quanto à forma e às cores,
imitando o que seria um texto de cancioneiro medieval. Um exemplo
disto encontramo-lo no poema I de “O cazador no escuro”, “Espido da
magnificencia” (Fig. 5), mas aparece em mais textos, como “Ouh, ámovos
desde o xerme” ou “Fusquenlla”.

Outra das linhas pictóricas tem a ver com as páginas que abrem cada
umha das partes do livro: “O cazador no escuro” (Fig. 6), “Silva de varia
fermosura” (Fig. 7) e “Crónica de antigos reis” (Fig. 8) e os respectivos
apêndices, “En-psalmos para escorrentar a besta”, “Cruxol de amor e
cofre dos olvidos” e “As armas e os barões assinalados”. Aí, o título é
acompanhado dumha pintura cujos motivos coincidem com o núcleo
temático de cada parte. Os desenhos vam desde umha cena de caça de
inspiraçom rupestre, a umha flor cuja forma lembra umha rosácea de
igreja ou ao escudo da Galiza desenhado por Castelao.
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(Fig. 5) (Fig. 5)

(Fig. 8)(Fig. 7)



Umha terceira linha é propriamente constituída polos desenhos que
acompanham cada poema, também relacionados com o tema de cada um
deles (Fig. 9), sendo muito poucas as excepçons. De qualquer modo,
texto e pintura som complementares mas nom se fundem ao estilo pura-
mente vanguardista em que o texto adopta a forma dum objecto.

Finalmente, também merece um comentário o próprio papel suporte
do texto, pois há vários poemas que estam em folhas de papel reciclado

feito à mao por encomenda do pró-
prio autor, que dá fé disto numha
folha que precede o resto dos
manuscritos: “I n t e rcalan-se papeis
reciclados feitos á man por Maribel da
Serra [de Outes]” (Fig. 10). Estes
papéis tenhem fundamentalmente
motivos vegetais integrados ou
vincados no próprio papel, consti-
tuindo também um complemento
estético do texto do poema (Fig.
11). 
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(Fig. 11)

Todas estas particularidades, impossíveis de plasmar em ediçons con-
vencionais como as que tivo até hoje Última fuxida a Harar, fazem com
que o único modo de ser fiéis à hora de editar este texto seja através da
ediçom fac-similar, pois nem a genética nem a diplomática fazem senti-
do ao tratar-se de manuscritos definitivos sem emendas.

Mas, para além desses aspectos técnicos relativos às características da
ediçom, há também pegadas dum processo de selecçom de textos. O
poema que encerra a parte intitulada “Silva de varia fermosura” no con-
junto dos manuscritos nom é recolhido nem na primeira ediçom, nem na
Obra Completa. Segundo o testemunho da pessoa que estivo ao cuidado
de ambas, Miguel Anxo Fernán-Vello, essa é a única conservada de três
composiçons que finalmente fôrom rejeitadas polo poeta. Trata-se do
único texto dactilografado de todo o dossier, escrito numha folha de



AS TORRES NO ARE ÚLTIMAFUXIDA A HARAR. UMHA PERSPECTIVA GENÉTICA

44

(Fig. 12)



papel reciclado feito à mao (Fig. 12) que incorpora motivos vegetais que
o rodeiam. A composiçom sem título tem nove versos:  

Todo está urdido de mañán
fíos de luz que se entretecen
para soster o día
no seu esplendor a brillar.
Son fíos que os paxaros levan
e cruzan mentras cantan
pousándose nos séculos;
de ponla en ponla
na árvore do tempo!

Conclusons

Este pequeno percurso polo corpus genético destas duas obras é sufi-
ciente para concluir que, apesar de nom apresentar documentos da fase
pré-redaccional, si é rico em informaçons que permitem trabalhos de crí-
tica genética ainda mais profundos que o presente, tendo em conta,
sobretodo, que se limita unicamente a dous livros.

A partir das obras estudadas, podemos carecterizar Avilês de
Taramancos como um escritor que pratica a escrita de programa, ainda
que nom se conservem documentos da fase pré-redaccional. O poeta
manifesta umha tendência copiante mais do que riscante, reservando
este último recurso para a fase de acabamento dos textos, onde mostra
umha grande correçom, e mesmo na fase redaccional, já que, por exem-
plo, em Última fuxida... nom se encontra nengum exemplo de riscado. Os
testemunhos da família dizem-nos que era capaz de ter pronta mental-
mente a versom que logo plasma no papel, o que o torna um caso bas-
tante particular dentro das tipologias de escritores elaboradas segundo o
seu modo de escrita.

Assi se resumem os traços fundamentais do processo criativo em
Antón Avilês de Taramancos, assi como se manifestam algumhas das
carências que ainda tenhem, por excesso de pirotécnia, os estudos literá-
rios galegos.
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